PRIMEIRA ENTREVISTA: Dumitru (romeno)

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Café – ao pé da Praça do Comércio

Nós nesta primeira entrevista, nesta primeira conversa, o que eu quero saber é quando digo a palavra justiça o que é que lhe vem logo à cabeça, o que é que lhe faz pensar logo a palavra?

(pausa) É a mesma coisa que a gente temos lá, tem um organismo que defende os direitos dos cidadãos, de toda a comunidade que conviva. Agora cá em Portugal, há muitas coisas boas cá que eu gosto, concordo plenamente.

Concorda?

Concordo plenamente com a justiça de cá, com o Estado de cá, pronto, mas há coisas, há coisas que me choca, que me choca e não concordo de forma nenhuma. O que me assusta, o que me assusta é as crianças, mais vulneráveis e menos protegidos são as crianças. 

Pela justiça portuguesa?

Pela justiça portuguesa. A burocracia que há cá neste plano é assustador. Uma pessoa, como é que pode ser uma pessoa que violou mais crianças, uma é grave agora mais crianças, leva uma pena de dezasseis anos e está à vontade e continua a fazer o mesmo? (pausa) E outra coisa, outra coisa que não concordo, que não concordo de forma nenhuma, as pessoas põem fogo, que fazem incêndios. Ano passado, foi detido e este ano voltou a fazer. Aí a justiça está muito fraca e tem muito de fazer nisso.

Mas acha que as penas… 

As penas são.

São muito baixas é?

Até não hajam. 

Ah?

Até não há. Uma pessoa que fez um crime horroroso, a incendiar a própria casa, a própria casa e ficou, “Ah, não tem condições mentais não sei quê”.

Pois.

Se tem deficiências mentais devia ser detido e posto numa clínica de malucos e ser tratado e continuar a ser tratado e ficar lá, ficar lá fechado porque é perigoso, é perigoso para a sociedade. 

Pois. 

É isso. E lá na minha terra, na República moldava, e em Roménia, em todo o lado… 

Mas não é romeno?

Eu sou romeno, mas domiciliado na República Moldávia. 

Ah, está bem.

Eu sou da comunidade romena. 

Mas viveu na Moldávia?

E vivo na Moldávia.

Ah, ok.  

Lá tudo acontece muito raro, raramente porque muito forte, muito punida. E fortemente punida. Uma pessoa que viola uma criança, a mínima pena que pode levar é acima de dez, acima de dez anos. Violou uma criança, foi apanhado, já está tramado, já não tem escape e depois os próprios presos não concordam com isso e ele é castigado dentro da própria prisão e raramente escapa, que pode sair de lá. 

Claro.

Até pode falecer lá.

Pois.

Não concorda ninguém com isto. O mais, o que mais me dói mais é as crianças. 
Então, acha que neste sentido a justiça portuguesa não protege a comunidade?

Não protege.

Protege mais os criminosos?

Não, protege mais os criminosos, olhe o barulho que está feito com a Casa Pia. É uma pouca vergonha aquilo.

Pois.

Devia levar uma pena máxima que pode haver e encerrar isso há muito tempo.

Pois.

É isso. Com isto fazem publicidade. E tiram o medo de outros que venham atrás.

Ah,ok. 

Quer dizer em vez de ser punido assim que o outro ficasse a tremer…

Pois.

Ficar a tremer, não faz, “Bibi, então, está tudo bem?”

Pois.

E os outros que estão envolvidos nisso não.

Pois.

Comigo não.

Portanto, nesse sentido justiça serve para proteger a comunidade e também de certa maneira para meter medo às pessoas para as pessoas não praticarem determinados crimes?

Eu acho que quando alguém é apanhado com isso ele tem de ser castigado de tal forma para educar, para viver mais certo, também com isto educam-se outros que sabem que isso é mal. Num mete medo, no outro mete juízo, percebe?

Pois.

É isto. Acho eu assim. 

Claro.

Não sei.

Então e acha que a prisão por exemplo serve para educar a pessoa, o criminoso?

Eu espero que sim, espero. Se for com gente de instituição para explicar e pronto, há várias formas, há várias formas de, como é que eu hei-de dizer? De tirar, de tirar aquela pessoa daquele caminho por onde ele começou a andar. Há muitas pessoas que estão perdidas na vida e o… como é que hei-de dizer mais certo? O alvo daquele estabelecimento é mostrar um certo caminho.

Pronto.

Que é para a pessoa continuar com a vida dele, normal como todas as pessoas. Fazer, que assim ela ainda fica vaidosa, sai de lá e continua a fazer o mesmo.

Pois. Então, uma pessoa faz um crime vai para a prisão e pode sair uma pessoa direita, boa e não voltar a cometer o crime?

Pode, claro (pausa) se o estabelecimento onde ele foi pode mostrar todas as coisas como deve de ser. 

O quê os guardas prisionais é isso? 

Não só pelos guardas, os educadores, em vez de entrar e sair. Penso eu que deve de ser.

Pois, pois.

Eu não fui lá, nunca fui para nenhuma prisão portuguesa, nem na Roménia.

Nem na Roménia.

Nem nada, nem em Portugal, mas dos crimes que eu vi lá, cá sei pouco desse aspecto. 

Pois. 

Mas lá, a gente, eu próprio tenho um curso de electrotecnia e temos lá uma matéria, que a gente estudamos lá, jurídica, que se chama Ética e Estética. Lá é que põe base, base de todas as bases, o comportamento de uma pessoa, a sua piedade com outra pessoa, a sua família. Esse é o foco, é a base, a forma como uma pessoa está.

Então, mas uma pessoa está presa, tudo bem. Depois sai, o Dumitru acha que depois a sociedade ou a comunidade recebe bem essa pessoa? É porque que às vezes as pessoas ficam presas, cumprem a pena, até podem sair diferentes, mas depois acha que a comunidade, nós não é?

Sim.

Por exemplo, essas pessoas que já estiveram presas vão pedir emprego acha que as pessoas dão e têm a mesma confiança, acha que é fácil voltar a viver em comunidade?

Depende do processo.

Ah.

Depende de eles. Ele vai controlar, se ele saísse com vontade de ser um cidadão por opção, trabalhar, ser honesto, não roubar, não fazer confusões.

Pois.

Não fazer mal, violência, qualquer coisa tira-se logo ou faca ou outra coisa, normalmente as pessoas que vêm de lá estão um bocadinho alteradas. Querem mostrar, “ah, eu sou assim ou sou assim, eu sou tal, eu sou tal”.

Pois.

E aqui claro que as pessoas começam logo a afastar e a dizer e quem se aproxima mais é do mundo do crime.

Pois.

E estas pessoas, o mundo criminoso do que anda à procura é de pessoas destas.

Pois.

Percebe? Tudo depende da força de ele.

Da vontade?

Da vontade, de ele mudar de vida. De ele perceber alguma coisa por ter ido lá. Agora há pessoas que saem de lá desiludidas.

Com a sociedade?

Com a sociedade, com tudo o que está à volta delas que já é muito difícil ajudar uma pessoa dessas. 

No início falou que justiça era um organismo que servia para proteger a sociedade. O organismo está a pensar o quê? O organismo pode ser várias coisas? 

Sim, claro.

Pode ser prisão pode ser mais o quê?

Justiça começa com o senhor guarda que está na rua. Policia, órgão de tribunal, procurador, advogado, tudo isso é um organismo interno, o Ministério da Justiça é o organismo de… 

Pois.

Não é? E eu percebo assim.

Claro! Olhando, pronto, pensando nisso do organismo, olhando para a Roménia ou para a Moldávia que era onde vivia e para Portugal que é onde vive agora, acha que há diferenças em termos de organismo? Acha que esse organismo judicial trabalha, é melhor na Roménia do que cá ou na Moldávia era melhor do que na Roménia, consegue fazer aqui uma distinção?

Não, ia ser incorrecto fazer isso porque cada um são diferentes.

São diferentes em quê?

São diferentes no modo de ser, são duas sociedades diferentes, e agora comparar uma com a outra não dá, é que aquela é uma sociedade, esta é outra. 

Então, e como é que era aquela? Não pode compará-las mas pode falar-me do organismo na Roménia. Como é que…

Aquilo é remédio, as pessoas fazem, são outra mentalidade, são outra educação. As pessoas ainda não mudaram muito daquelas ideias daquela época, daquelas ideias socialistas. É muito desenvolvida aquela ideia de fraternidade, lá é muito mais, as pessoas, quando alguém sofre logo aparece muita gente para ajudar. E depois há penas que puniam, penas por crianças. Lá a criança é mais forte e lá protege-se mais as crianças, a família. Violência em família lá é bem, bem punida. Cá até houve caso de homicídio dentro de família e também foi fraco, foi muito fraco para mim.

Pois.  

Por isso.

Portanto lá…

Continua a ter, continua a haver estas coisas com multa para criança e acho eu, acho eu que a mais importante causa é a justiça ser fraca nesta coisa. 

Cá em Portugal?

Ya, o que ia ser mais, devia haver, ia dar mais atenção à família e principalmente às crianças querem, querem sempre mais.

Pois.

E ouve uma coisa a criança, quem é uma criança? É o futuro do país.

Pois.

É a base do país.

Pois.

Eu hoje não dou atenção a esta criança, amanhã vão ter, vão ter uma coisa que ninguém sabe, ou uma bomba podia ter atrasado.

Claro.

Uma bomba.

Pois e…

Fico a chorar quando vejo a…

Vê as notícias?

Vê as noticias, quando vejo uma mãe bater com tanta violência, nem imagina, nem sabe o que é isso, lá no...

Pois.

Dá mau, mau resultado.

Ficou chocado foi?

Fico chocado. 

Quando veio para cá achou que Portugal seria mais, por estar na Europa e essas coisas, seria mais desenvolvido em termos de justiça, era?

Eu pensava que era mais, só que…

Pois.

Outras coisas está mais ou menos no bom caminho, agora ao combate de droga e essas coisas assim ai está bom aí, a justiça trabalha e há bons advogados, das notícias que eu estou a ver, lá isto é um bocadinho mais, mas também há pouco tráfico de droga lá, lá nem…

Ai é?

Ya, nem sei porquê é. Acho eu porque pessoas têm menos dinheiro, tem menos dinheiro na mão e quem tem não necessita de drogas, e quem necessitava de drogas não tem dinheiro para as comprar lá. 

Pois.

Então, este assunto lá é um bocado mais difícil. 

Pois. 

E as pessoas, pronto lá é mais desenvolvido que, é as bebidas, o álcool é que tem mais. Lá cada um tem o carro cheio de vinho. Se quiser ficar maluco e meter alguma coisa na cabeça vai lá no…

Vodka.

No vodka ou no carro de vinho. Bebo lá e fico maluco. 

E sai mais barato.

É de graça, é de graça. 

Pois. Pronto. Então acha que a diferença daquilo que disse é a questão da mentalidade?

É a mentalidade.

A mentalidade é diferente?

É diferente sim, e é muito difícil dar uma opinião de aquela ou aquela é melhor por isso. Estamos a ver com sociedades diferentes.

Pois.

Se calhar que mais difícil está mais num sentido do que lá, agora só um órgão de justiça mudar acho eu que é muito difícil.

Pois.

Tem como parte cada um de nós. Cada um de vocês, vocês é que têm de mudar.

Pois.

Própria, aquela própria pessoa tem de começar a mudar e lentamente, essa coisa não se muda num dia.

Pois. Portanto, antes de mudar a lei tem de mudar a mentalidade?

Tem que mudar a mentalidade tem que assim não pode ser. Assim não pode ser.

Pois. Mas acha…

Um pastor que vai queimar os pastos dele, vai pastar os animais e queima mesmo com os animais.

Pode ser para receber o dinheiro?

Dinheiro? Qual?

Não sei do seguro, da indemnização, não sei, às vezes há essas coisas não é? 

Não vale (risos)

Acha que é mesmo da cabeça das pessoas?

É mesmo de mentalidade.

Pois. 

Recebeu uma fiança e depois?

Não pensa no futuro, o dinheiro acaba…

O dinheiro acaba depressa e depois a vida dele como é que vai ser? Ele vai voltar um dia às ovelhas, vão passar tantos anos até voltar no mesmo, é muitos anos, nem a vida dele, percebe? Até aquilo tudo regressar, a natureza regressar no mesmo como era.

Claro, pois.

Não sei o que é esta coisa, dá pouco para entender este.

Há bocado tinha dito que não dá para comparar porque por exemplo, em relação à Roménia ainda havia muito o espírito socialista e aquelas ideias soviéticas. O aparelho soviético ou as ideias soviéticas em termos de justiça eram rígidas ou não? Eu estou a dizer isto porque por exemplo já falei com algumas pessoas ucranianas e dizem que na Ucrânia não havia desemprego, se a policia visse uma pessoa na rua a pedir dinheiro… 

Exactamente.

A pessoa era presa e só a soltavam quando a pessoa arranjasse emprego era um Estado muito controlador, até na Roménia também?

Na altura, na altura do Ceucesco, sim, cada pessoa era obrigatório ter um emprego e havia, havia emprego e recebia pouco, sim, mas aquele pouco que a gente recebia na altura dava para pagar tudo, dava para viver e viver bem.

Pois.

Uma pessoa que trabalhava, medicina era gratuita, estudo era gratuito, as coisas que a gente, a renda de casa, a renda de água, do gás e tudo era uma coisa assim, como é que hei-de dizer? (pausa longa)

Pagava-se pouco?

Pagava-se pouco. Sim, é para não dizer que dá de graça. 

Bem mas isso era, pronto, o Estado era a... eu perguntei isto que era para dizer então que se calhar era mais duro com o…

O crime.

O crime, é isto?

Era duro e continua a ser. 

E continua mesmo agora a ser?

Continua a ser, agora mudou um bocadinho com o assunto de emprego que ficou tudo abalado com a queda da União Soviética, mas pouco a pouco, aos poucos já começam a voltar ao normal, começou a entrar com... pela Europa. Estamos com a esperança, com uma boa esperança.

Para 2007 não é?

Para 2007, que a Roménia entre para a Comunidade Europeia com a mentalidade e com o potencial de formação, sim. Tem a Roménia que é a sociedade, o facto melhor que tinha Ceucesco era pensar em futuro, pensar crianças.

Na educação?

Na educação, na formação. Cada criança era obrigada a frequentar a escola. Obrigatório foi 1º o 9º e depois houve uma altura que era 11º era obrigatório, pronto era obrigatório, ninguém obrigava a andar na escola mas ninguém dava empregos se não tivesse 11º.

Ah, pois.

Nem uma fábrica com tecnologia desenvolvida, ninguém dava emprego se não tivesse o 11º. Então cada pai de uma criança logo está a pensar logo começar a fazer, “oh, filho tu tens de estudar senão o único emprego que vais ter é só varrer as ruas”.

Pois.

Dizer que devia ter um interesse em crescer então tem de estudar. Porque a gente temos quase todos, a nossa geração é a geração que tem, nós somos 4 irmãos e seis irmãs dos quais, deixe-me ver, somos seis de estudo universitário e três de estudo técnico. Mas não há nenhum, só uma irmã mais velha é que não tem estudo, mais ela nasceu naqueles anos, em 1933, antes de guerra, era tempos mais difíceis e depois houve aquelas guerras e ela era a irmã mais velha e tinha de tomar conta de todos nós, essa não, os outros 9 temos todos estudos, os nossos pais também tinha Curso Superior de Agricultura de Bucareste, naqueles anos era uma escola, oh, oh, oh. E ele foi um grande chefe na agricultura e então.

Pois.

Tinha condições para nos sustentar a nós todos.

Mas havia pessoas, quer dizer, que não tinham dinheiro?

Mas o dinheiro não tinha muita importância porque tudo era gratuito.

Ah, está bom.

O dinheiro não era muito importante porque estudo, o nosso estudo podia ser gratuito.

Mesmo o universitário?

Mesmo o universitário era tudo gratuito. Até à última geração que foi o estudo gratuito foi a do meu filho. 

Pois.

A filha já, tinha já de pagar.

Até 89? Não é depois de 89 as coisas mudaram.

89? Chegaram a ter até 90.

Sim, pronto, os anos, após a revolução é que a coisa começou a piorar.

Sim, após a revolução começou a piorar e depois ficou tudo privado.

Pois.

Mas continua, continua porque nós continuamos a ter aquela mentalidade que o nosso futuro está nas crianças.

Ah. 

A nossa vida, o nosso estilo de vida depende, a nossa velhice depende, do bem-estar de nossas crianças.

Pois.

Se tivermos crianças bem educadas, bem formadas e aí bem arranjadas na vida, com os dois pés bem postos na terra, no chão, aí depende o nosso bem estar de todos eles.

Pois. Queria só voltar um bocadinho atrás antes de terminarmos. Estava a dizer que o aparelho Estado era mais duro, tinha a mão mais pesada com os criminosos, mas no meio disso, também iam, mas no meio disso também se encontravam pessoas que o único crime que tinham cometido era por exemplo falar, contra o regime, isso também havia na altura? Pessoas que não concordavam ou não? As pessoas podiam falar à vontade sem haver esse tipo de medo de irem presos ou…

Isso não, isso não e isso, todo o regime é igual a todos os regimes. Com boas partes e com más.

Pois.

Tal como cá e como em todo o lado.

Pois.

 Nenhum dos ditadores gostava que se falasse o contrário, nem Ceucesco, nem Salazar, ninguém. Cá em Portugal falava-se à vontade?

Quem falava ia preso e às vezes já não voltava, eram torturados. 

Houve lá poucas coisas dessas.

Houve poucas?

Houve poucas, mas houve, porque normalmente as pessoas estavam contentes com aquilo que lá havia. O que é que um pai queria mais? 

Pois.

Se a gente saia pouco fora do país, e quem queria e não tinha medo, saia. Saia, havia condições, saia. 

Pois.

Não é verdade, havia algumas regras rígidas para cumprir e eu concordava com isso.

Pois.

Eu nem hoje gosto de dizer daquele, daquelas coisas, as pessoas… aquela atracção de luxo, não gosto nada dessas coisas.

Pois.

A pessoa vive bem, honesto com coisas assim mais ou menos normal e as pessoas que gostava de viver em luxo normalmente acabava mal.

E os políticos não viviam no luxo?

Eu interessava-me só por isso. E uma vez que eu vivia normal com a minha família outras coisas para mim interessava pouco. Para que é que eu me ia interessar de pessoa, de vida privada de Ministro. E eu não concordo bem com “ohhhh tem uma casa luxuosa”. Como é que um Primeiro Ministro vai receber um convidado em casa dele com uma casa… 

Pois.

Pouco vistosa.

Pois.

Ele é Primeiro Ministro, é o primeiro homem do país. 

Pois.

O que é que ele vai mostrar?

Pois. 

Eu não concordo bem com isso, percebe? Sim, de uma vez que ele é Primeiro Ministro, ya, ele tem de estar conforme, conforme o ramo que ele tem, conforme o posto que ele tem que viver, pronto, tem que ter uma casa luxuosa, tem que ter um vestido bonito, ele está a ser visto em todo o mundo. Agora andar na rua, “Ai ai ai ai que ele tem tanto, tem…”, ah, isso não, isso não.

Pois. 

Isso não, eu nunca gostei porque quem faz isso faz só para fazer barulho. 

Pois.

E quem fazia muito barulho com isso dizia, ah aquilo era assim, aquilo era assim. Se Ceucesco era tão mau, então diga lá uma coisa porquê até ao dia de hoje, até ao dia de hoje, tem uma casa mais bonita do mundo e que vêm lá tratar-se crianças dos Estados Unidos da América e de outros países, até vocês também, interessar lá algumas pessoas, pelas crianças com dificuldades mentais? É uma casa mais luxuosa e mais conotada do mundo. 

Pois.

Que tem hoje em Bucareste.

Pois.

E podem ir lá à vontade que vai ser bem recebido.

Também teve coisas boas é isso?

Nem hoje em dia, difícil como é lá naquele lado, a ausência, não há lista de espera nos hospitais, não há, não há.

Pois.

O número de médicos, o número de médicos no número da população é muito mais alta do que cá em Portugal. 

Pois.

Muito mais alta, não é que saíram muito por causa de dificuldades materiais, saíram muitos para trabalhar fora ainda estão lá muitos e conseguiram dar conta do recado, conseguiram dar a volta muitos com dificuldades. 

Está bom Dumitru, muito obrigado.

SEGUNDA ENTREVISTA

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Café – Av. Columbano Bordalo Pinheiro

Então, se está lembrado, nós na primeira parte falamos do que o Dumitru pensava que era a justiça. E nesta, depois como lhe disse já no final da entrevista, queria saber se essa ideia que o Dumitru deu, aquilo que o Dumitru achava que era a Justiça se alguma vez já foi diferente? Se já teve alturas da sua vida, que lhe aconteceu alguma coisa, a si ou a familiares ou a amigos, e que tenha pensado, que tenha começado a pensar de outra maneira ou não foi sempre da mesma maneira?

(pausa) Normalmente não decido fazer ideias, não mudar ideias, não tenho razões para mudar assim de um dia para o outro, mudar, mas quer dizer eu tenho escolhido um caminho meu e eu tento levar aquele que eu acho qual é, que é verdadeiro, agora mudar hoje assim amanhã dessa maneira não acho que é fácil, nem é bom, não dá nada certo.

Mas eu estou a falar em experiências, como por exemplo, nós falámos da altura do Cheucesco e o Dumitru disse que, pronto, que havia coisas que eram muito boas, toda a gente ter uma educação, todos os seus irmãos tiveram uma educação, não foi?

Sim, sim.

Havia justiça no Cheucesco?

Havia alguma, em partes.

Quais eram as partes em que havia quais eram as partes que não havia?

Não é que não era justiça, só que era um bocadinho exagerado, percebe? Mas justiça havia mesmo, que era, e que eram prejudicados mais as pessoas que não gostavam de trabalhar e gostavam de falar muito e de todos. Aí, os gajos eram encostadas à parede e pronto pediam para ele falar mais baixo e para não falar nada (risos).

Para não falar nada, exacto. Mas, então acha que depois de 89 quando houve a revolução que... vamos começar o Dumitru tem quantos anos?

Eu tenho bastantes, tenho cinquenta e tal. E três.

Cinquenta e três?

Cinquenta e três.

Ainda é novo, não é preciso estar com problemas.

Não, estava a dizer tenho vivido toda esta parte boa e má e eu tenho noção do que foi e estou a ver o que está a acontecer, portanto, e quando era com o Lenine, eles revoltaram-se na Rússia e ele disse que não ia lá para estragar tudo 

(paragem na gravação – conversa com o empregado do café)

Estava a dizer que o Lenine quando fez a revolução na Rússia…

Quando fez revolução na Rússia disse assim, (pausa) exigia que fosse assim. Tudo o que era mal e capitalismo deitava fora e escolher só o que é bom, aproveitar tudo o que é bom e deitar fora tudo o que é mal. E cá não, destruíram tudo e não fizeram nada de bom.

Cá onde?

Nesta revolução que foi agora.

Ah, está bem.

Percebe? Não aproveitar nada que foi bom, desmembraram tudo o que era o lado do socialista, era integrado numa máquina industrial, boa e má pois, a funcionar e agora desmembraram tudo isto e não fizeram nada em troca. 

Pois, e porque é que houve esse desmembramento? É que foi a Roménia, foi a Alemanha, não é, quando caiu o muro, foi a União Soviética que foi por ali a baixo… 

A Alemanha foi bom, Alemanha saiu de cá e entrou outro melhor e ficou bom, outros estados que não.

Sim e porque é que aconteceu esse desmembramento?

E a desmembração?

Sim.

E é, e é porque todos sonhavam de uma vida melhor, de uma vida livre, não sei quê, não sei quê, mas depois ficou a ser nada, ficou a ser zero.

Portanto, as pessoas ansiavam pela liberdade?

É, ansiavam pela liberdade sem serem preparados para isso, sem saber exactamente o que vai acontecer depois, percebe? Toda a privacidade, tudo quanto era privatizado não era privatizado era estragar tudo e era já... se quiserem privatizar, privatizam, mas não deviam fazer. 

Pois.

Faziam associações, essas coisas e chocar com aquela máquina industrial, na mesma trabalharem ainda como têm esta.

E acha que as pessoas agora estão arrependidas?

Estão muito arrependidas. Muito.

Os romenos, os russos?

Todos, todos, todos estão muito arrependidos, e estão com muita nostalgia pelo passado, muita nostalgia. Mas agora passa. Principalmente os pobrezinhos, porque eles sofrem mais, são pobrezinhos, são reformados e a parte mais dolorosa, é não ter meios de vida e estão fartos de lutar pela vida. Como nós, tudo bem, a gente está fora, na minha idade sai um bocadinho complicado, mas ainda graças a Deus, estou de pé e consigo alguma coisa fazer. Porque na nossa mentalidade ainda ficou aquilo que foi implantado desde a educação sabe, que a gente teve.(incompreensão sonora) e a gente quer garantir, garantir o nosso futuro, que viemos até aqui por hipótese, viemos a lutar de todas as formas que conseguimos lutar, portanto, vimos a lutar para viver, pagar estudos aos filhos para preparar o nosso futuro. Aí, aí tudo, aí tudo, se a gente perder, perder esta corda, é uma corda de vida que tem de subir, e só perder, está perdido tudo, tem que abandonar a pátria de vez e procurar uma pátria melhor.

Pois.

Só aqui, a única coisa, o único modo de à pátria regressar alguma vez é ser um país decente, em formação. Aí está e aí a base de todas as bases, não haver isto, não haver inteligência, que tem que ali de tomar e tomar ou… portanto (pausa)

Então, e não acha que agora em 2007 com a entrada da Roménia na União Europeia essas coisas podem melhorar?

Acho, só que isso vai demorar, não vai ser em 2007, isto vai haver, vai haver…

Vai demorar muitos anos, ainda?

Vai demorar alguns anos, não sei, não sei quantos, não sei se vai acontecer. Eu estou a ver o que há a fazer enquanto que o que vai é só Deus que sabe. 

Vamos olhar para sua vida então. Já sei que viajou imenso vamos começar, o Dumitru nasceu na Roménia, não é? Foi educado. Não nasceu na Roménia.

Meus pais foram presos. 

Ah.

No regime do estalinismo ainda.

Os seus pais foram presos na altura do Estaline? 

Na altura do Estaline foram presos.

Os seus pais eram russos?

Não eram Romenos.

Eram romenos.

Mas eram ricos.

Ah.

Eram ricos e prenderam-nos para lhes roubarem a terra.

A? A terra? Não.

Madeira e terras e bons materiais. 

Ah, sim.

Tudo e roubar tudo e não deram... roubaram tudo, destruíram tudo o que era possível. Foram lá, foi preso no ano 48, em 1948 foi preso, como dissidente político, disseram que era inimigo do povo, e então foi preso em 48 e libertaram-no em 1953. (incompreensão sonora de uma palavra)

Mas há pouco o Dumitru estava a dizer quando o Lenine fez a revolução e que só iam deixar as coisas boas do capitalismo e as coisas más deitavam fora. Então veio o Estaline e faz isto? 

Veio o Estaline, o Estaline, a profissão do Estaline era roubar cavalos.

Roubava cavalos?

Sim, ele roubava cavalos e depois da revolução ele entrou lá e não sei como, não sei como, no governo central do partido comunista e então numa altura certa matou Lenine e tomou o lugar dele. 

Ah.

E aconteceu o que aconteceu.

Matou muita gente?

Matou muita gente. E na guerra mundial sabia de (incompreensão) de todas as nações, morreram vinte e seis milhões e depois da guerra Estaline conseguiu matar mais trinta e cinco milhões. Quando o Estaline estava vivo. Com todas as formas que podiam, mataram por disparos, matar com fome, matar com frio, os meus avós morreram todos, os quatro. Morreram num comboio, vieram num comboio, mataram todos, mandaram para a Sibéria só com roupa de cama. Com roupa de cama que havia com quarenta graus abaixo de zero, foram para lá congelados, sem parar o comboio mandaram-nos para fora do comboio.

Pois.

E aqui de uma viagem matou dezassete mil, uma viagem só e quantas viagens foram destas?

Pois.

Os meus pais conseguiram superar a viagem toda. 

Mas nessa altura já era nascido?

Na altura eu nasci lá naquele deserto.

Ah, nasceu na Sibéria? Por isso é que é rijo!

(risos) Nasci lá sim, nasci lá na Sibéria.

E os seus irmãos já estavam lá também?

Não.

Os seus pais quando foram para a Sibéria não levaram os seus irmãos?

Não, a irmã mais velha ficou com uma tia nossa que era fugida.

Ah, andava a fugir.

Andava a fugir e irmão mais velho ficou em nossa… eram duas, uma que era nascida em 1943, outra nascida em 1948, eram pequeninas ficaram com uma tia nossa.

O Dumitru é que depois já nasceu na Sibéria.

Eu nasci na Sibéria lá.

Então os seus primeiros anos de vida foram presos?

(pausa) Não foram.

Não sentia que estava numa prisão?

Eu? 

Quer dizer vocês não estavam numa prisão, viviam em casas, não é?

Em casas, mas…

Mas aquilo era parecido com uma prisão?

Não era casas, não era casas. Era um buraco assim na terra e uma, tapada com rabos de (incompreensão de uma palavra) (risos) e então é assim.

E passou lá e brincava com outras crianças, outras pessoas, não?

Bom era brincadeira, porquê?

Pois.

Também não havia leiteiros e eu comia pão de… daquele preto. Posto no pão e me davam a mamar daquele pão. E não sei com é que, eu era de três anos e tinha para aí oito quilos!

Alimentado a pão, pudera!

(risos) Sim.

Pois. Mas os seus pais trabalhavam? Quer dizer iam para lá e faziam trabalhos forçados? Ou não?

Sim. 

E depois em 53, não foi?

53. Foram soltos.

Acabou a pena, era?

Não acabou, a pena foi anulada a pena.

Há foi anulada.

Era de 25 anos, foi anulada desde que acabou o Cheucesco.

E foi anulado porquê? Porque o Estaline…

Porque era injusto. 

Sim, era injusto.

Era injusto.

Claro.

E foi anulado.

Ah, pelo tribunal?

Pelo tribunal, pelo tribunal foi anulado.

E depois?

Decidiram que Estaline era um monstro, tudo o que Estaline tinha assinado foi anulado tudo, então anularam e (pausa)

E os seus pais voltaram para a Roménia?

Voltaram para a Roménia. Todos que eram presos políticos foram libertados.

Pois. 

Não foram libertados criminosos.

Ah.

Eram levados por tiros, roubos, esses não.

Pois. Ali estava tudo junto era?

Não.

Ai não estavam juntos? Estavam separados?

Estávamos separados, nós éramos soltos só que éramos obrigados a viver lá na Sibéria.

Sim.

Que é para depois nas nossas casas trouxeram para lá russos.

Ah.

Lá na nossa capital, inicialmente era só russos.

Então espere aí, vocês iam viver para a Sibéria e os russos iam viver para vossas casa?

Sim.

Pois.

E depois (pausa)

Então depois quando chegaram à Roménia tinham pessoas a viver lá na vossa casa, era?

Era, nós vivemos em dois quartos e depois eles saíram, foram embora e nós ficámos com a nossa casa.

Pois. E depois estudou, começou a trabalhar e quando é que foi a primeira vez que saiu da Roménia?

Depois dos estudos, saí.

Depois dos estudos saiu logo? Mas diga, o Dumitru disse que tinha sido policia, não era? Isso foi…

Não, eu fui na tropa.

Ah na tropa, está bom. Na tropa feita na Roménia, pronto, e depois quando saiu foi para…

A tropa também não foi na Roménia foi em Bielo-Rússia. 

Meu Deus!

Exacto!

Foi fazer a tropa à Bielo-Rússia.

Bielo-Rússia. Tropa foi em Bielo-Rússia por que eu estudei na União soviética, Moldávia.

Ah, tirou o curso na Moldávia? 

Tiramos o curso na Moldávia e ficámos de viver lá na Moldávia. 

Ah, está bem.

Eu sou romeno mas sou (pausa) domiciliado na República da Moldávia.

Ah, na Republica da Moldávia. E depois trabalhou sempre na Moldávia? Não?

Não, muito pouco.

Estava sempre a viajar, era?

Na Moldávia eu trabalhei para aí uns dez anos.

Hum, hum.

Principalmente tudo eu passei na Sibéria. 

Ah, na Sibéria.

Foi o sítio onde nasci… 

Claro.

Gostava muito daquilo, era, era uma beleza. Tenho muita  pena de esquecer-me de levar aquele mapa, eu tinha um mapa com fotografias para te trazer, esqueci-me, saí à pressa de casa, e não…

Ah, é verdade. Eu, no domingo, vou lá à igreja pode levar. 

Eu vou levar-te para tu veres. 

Portanto, foi trabalhando em vários sítios da União. 

E o meu trabalho era ambulante.

Ah, era electricista na mesma?

Sim, electricista, eu fazia as reparações capitais nas centrais de… de produção de energia eléctrica. 

É um trabalho importante?

Altamente dotado de processo tecnológico. Tirei um curso incompleto de electrotecnia e depois tirou um curso completo de radiotécnica e junta dois cursos.

Aí ganhava bem?

Aí ganhava mais ou menos, só que depois quando o Estado desapareceu, e eu na altura  tinha para aí eu duzentos mil dólares tinha na conta bancária e que… 

Desapareceu? 

Aquilo desapareceu tudo, ficou sem nada, ardeu todo, todas minhas coisas arderam, durante uma semana ardeu tudo.

Pois. 

A única coisa que eu consegui, consegui comprar uma casa, mas o dinheiro que eu tinha dava com fartura para comprar sete e mobilar todas.

Como é que uma pessoa se sente? Porque não foi o único caso?

Não.

Porque todas as pessoas que tinham o dinheiro depositado desapareceu?

Nem tanto, nem todos tinham tanto!

Pois, mas estou a dizer, no fundo era o dinheiro que as pessoas juntavam durante a vida. 

Havia alguns que nunca haviam, havia estes para estar um tempo sem ter nada. 

Pois quem não tinha dinheiro no banco não sofreu, não é?

Não sofreu nada. 

Mas como é que uma pessoa de repente o dinheiro que juntou durante a vida de repente há uma mudança política desaparece. 

Nunca viu quando uma pessoa que quando, o que é que acontece num incêndio e a pessoa fica nua no meio da rua. 

Pois.

Como é que se sente? Como se sente. 

Pois.

Trabalhamos toda a vida, toda a juventude foi massacrada por aquele trabalho e afinal não aconteceu nada.

E o que é que o banco e os políticos diziam, não davam explicações? 

Davam. 

Davam?

Vocês foram num outro país, o dinheiro era de outro país, era da União Soviética agora não tem União Soviética, nem nada, nem República Moldávia, nem lado nenhum! 

Pois. 

E eu oficialmente trabalhei na Rússia mas a Rússia não me reconhece porque eu sou um cidadão da república moldava e a Moldávia não me reconhece que eu não trabalhei lá. 

Que andava a trabalhar na Rússia.

Que andava a trabalhar na Rússia. (risos) Eu fiquei no meio da rua sem nada, quase nu.

Pois. E dessa, foi aí que tomou a decisão de imigrar para outro pais ou ainda ficou lá a trabalhar durante mais uns anos?

Ficou, ficou a tentar mais alguma coisa sem conseguir nada, a máfia estava a controlar tudo aquilo, vimos que isto não vai dar e pronto, as pessoas que saíam ganhavam bem, então a gente… decidiram que a única coisa era ir à floresta tentou ganhar em Israel dinheiro, e não deu.

Em Israel?

Sim.

Porquê Israel? Ganhava-se bem?

A nossa aldeia tem dez mil habitantes dos quais três mil e quinhentas estão em Israel. A minha família metade está lá.

Ah, está em Israel.

Sobrinhos, irmãos, irmãs.

E é bom?

Bem ou mal, bem ou mal, estão lá com a mãe dos filhos deles de outra forma não dava. Não dava para viver. 

Eu estou a perguntar isto porque é assim é um país que tem guerra, não é? Israel.

Israel tem guerra, tem guerra com os palestinianos. 

Pois.

Não tem nada a ver connosco.

Ah não, pois eu não estou a dizer que atacam as pessoas, mas isso não é uma coisa que o assuste que o assustou?

Isso é assim, a guerra em Israel é em Jerusalém, mas Israel não é só Jerusalém. 

Claro.

Tem mais cidades.

Ah, então eles estão noutros sítios?

Estão noutros sítios.

Então o Dumitru acabou por decidir vir para cá?

Acabou por nunca conseguir ir para Israel e foi o único país que eu consegui entrar, tentou entrar em Alemanha e não deu.

O quê?

Tentou entrar na Alemanha não deu, tentou entrar na Hungria também não deu, então o único que consegui entrar…

Foi cá.

Foi cá.

Na Alemanha e na Hungria não deu porquê? As leis são mais duras, há um maior controlo?

Penso que nem nos deixaram nem sequer nos deixaram sair da camioneta. Estava lá a policia. 

Pois. 

O nosso visto era para a Holanda.

Ah! 

Pois, então você chega na Holanda e não para em lado nenhum.

Pois.

E a gente fomos para Espanha, Espanha também estava lá a policia.

Continuaram a andar.

Continuem a andar e a gente saímos de Madrid e apanhámos táxi, aquele caminho já era perigoso.

Pois.

Saímos de camioneta e apanhámos táxi e foram, naquele táxi três, até Lisboa. 

Até cá? 

Até cá.

Vieram de táxi de Madrid para Lisboa?

Sim. 

Porque assim passar na alfândega era mais fácil?

Era, era mais fácil sim.

Pois. 

Não parava em lado nenhum era só andar e de camioneta parava várias, parava máfia, parava a policia, parava…

Parava a máfia?

Oh, ohhh tantas vezes! “Bilhete, bilhete!”

Ah, estavam parados ao longo da estrada… 

Ao longo da estrada parado por máfia, máfia russa. Dinheiro, rapto e tudo e com pistolas e com (pausa)

E vocês davam?

E onde é que tu ias?

Pois, claro.

Contra balas?

Claro. 

Eu contra balas não.

Claro. E nunca pediram os documentos, às vezes eles pedem, nunca pediram, para as pessoas darem os documentos?

Quem bate?

Sim.

Documento para quê? 

Para a pessoa ficar obrigada a trabalhar para eles. 

Não! 

Isso não? É só o dinheiro mesmo?

Sim eles queriam era dinheiro. Cá já.

Cá já pedem essas coisas?

Já pedem essas coisas, cá já pedem documentos e eu se fui esperto não dei documento nenhum.

Ah, pediram-lhe a si? 

Sim pediram e eu é que não dei documento nenhum. Se quiser dá trabalho se não quiser põe-se a andar. Só que cá a mim não pediram nem os documentos nem nada, mandaram-me para o meio da rua, “Aí é Lisboa, aí é Portugal”, dinheiro me tiraram tudo, fiquei sem dinheiro, sem sítio para ficar, sem nada durante vinte dias. Vinte e quatro dias.

Na rua?

Dormia no metro, cheguei a dormir nos postes de canalização, que entrava lá dentro que era mais quente, era em Dezembro.

Ah, nos tubos.

Que era mês de Dezembro, cheguei cá dia 3 de Dezembro e consegui trabalho dia 24 de Dezembro. 

Foram tempos difíceis?

Um bocadinho, sim.

E como é que vai arranjar força para continuar, como é que, é que é assim uma pessoa pensa não tenho trabalho, não tenho casa, não tenho dinheiro, estou cá sozinho, uma pessoa tem de ter uma força para não desistir.

Tinha lá dois filhos.

Na Roménia? Pois, mas cá estava sozinho?

Cá estava sozinho, mas tinha lá dois filhos. 

Ah, está bom, tinha que sustentar os filhos era?

Sim, tinha lá dois filhos que eram completamente dependentes do pai.

Pois.

Se o pai conseguisse, sobreviviam, se não conseguisse, não sobreviviam. Percebe? Não era a minha vida posta em jogo era a vida de meus filhos. Eu aqui não parava nada, não sei, eu não sou um Deus... que devia de parar.

Esses maus tempos passaram e o Dumitru conseguiu emprego, alguém, um amigo, foi por si só ou?

Eu fiz sozinho.

Nas obras era? E às obras e perguntava se alguém precisava de ajuda?

Apanhou, apanhou, no início apanhou cinco meses que não recebi nem um tostão, percebe? Ainda… apesar de tudo, consegui juntar tudo o que eu tinha para pagar a minha dívida de 1500 euros para chegar para cá, cresceu, cresceu como os cogumelos crescem depois da chuva. E eu fiquei a pagar 4700 dólares. 

À pessoa?

À pessoa que me emprestou dinheiro. Fiquei a pagar o triplo, um pouco mais do triplo porque…

Mas essa pessoa pertencia à máfia, não?

A quem tiver dinheiro na altura.

Era?

Uma máfia toda, a máfia é que nos trouxeram para cá. 

Claro, então aquela, começou…

E era meu sobrinho.

E era teu sobrinho.

E até ele me mandava ameaçar e que ia fazer mal aos meus filhos e eu disse, “Bom, se cair só…”, eu comecei a responder com a mesma coisa que ele tinha, “Se conseguires, se tirasses só um cabelo ou qualquer coisa, mas se caísse um cabelo da cabeça de meus filhos há um grande sarilho com a tua mãe, que é a minha irmã, eu mato a tua mãe primeiro. Vou à cidade que eu chego lá eu mato tua mãe”, pronto comecei a falar na língua dele. E ele começou a andar para trás, ficou, ficou pffff…

E depois ele começou a receber? Começou a pagar a divida?

Eu a primeira coisa que eu fiz, eu resolvi coisas dos meus filhos, porque, “Eu cheguei cá por meus filhos e você tem de esperar, tem de esperar, assim que posso vou pagar”.

E ele aceitou isso? 

Não havia resposta, não havia. 

Pois, exacto.

Porque eu não lhe dei outra, depois.

Pois. Então mandava dinheiro todos os meses para os seus filhos era?

Eu mandava dinheiro para os filhos, claro. Enquanto eu não organizei tudo, tudo como deve de ser para os meus filhos não dei fora nenhum tostão.

Pois. E agora já começou a pagar ou ainda está a mandar dinheiro para os filhos? 

Não, já vai muito tempo (risos) para estar a pagar 4000 euros desde lá até agora, não, 4000 euros, eu recebo mais ou menos 1300 por mês. 

Pois. 

Já são cinco anos. 

Ah, já pagou tudo?

É, há muito tempo.

E agora o Dumitru está cá, entretanto a sua mulher veio? 

Sim.

Então e está a tentar trazer os filhos?

Não.

Não? Ah, eles vão ficar lá?

Filho disse certeza que não vinha.

O filho disse que não? 
Disse que não e nem eu quero, nem ele.

Porque é que não quer? É uma vida muito dura aqui?

Não quer ele nem quer eu.

Sim. 

Eu acho (pausa) que de uma vez que estou... basta um, não é preciso estragar mais vida.

Pois. 

Ele tem lá a vida dele, lá tem um bom emprego, ele está a trabalhar num sítio importante do Estado, para a distribuição de energia eléctrica, ganha 300 euros por mês, ordenado está mais ou menos, com os gastos que ele tem ainda sobra um bocadinho para os miúdos.

Pois.

Não vale a pena uma pessoa vir. (risos)

Basta uma?

Basta uma. 

E o Dumitru pensa voltar ou pensa ficar por aqui?

Até quando, acho que não vai dar. Reformar aqui, senão não vai haver de forma nenhuma.

Pois.

De maneira que já tenho cá alguns anos, vou tentar ficar, eu quero, se der, não sei, não sei porque pode não dar. 

Ah, porque já está a descontar, não é?

Já estou a descontar.

Desconta para a segurança social, portanto já tem reforma cá em Portugal. 

Tenho de aguentar mais uns anitos, vamos ver senão, pode acontecer muita coisa.

Claro, nunca se sabe não é?

Sim, uma pessoa nunca sabe. Pode acontecer muita coisa, principalmente estou a rezar a Deus de saúde, muita saúde e uma coisa falha, falha, falha de movimentos, falhou, está bom, um gajo está doente não faz nada. Então (pausa)

Pois. É uma coisa que o preocupa a questão da saúde?

Sim, a questão saúde é muito preocupante porque a gente dá no duro, porque as pessoas cá, a maior parte, a maior parte de cima, vem ganhar dinheiro, agora quando doentes…

Pois. Acha que os portugueses não se preocupam muito uns com os outros?

Os portugueses não deviam, os portugueses de cima.

Ah, os políticos.

Os políticos, os donos do dinheiro é que preocupam em ter mais.

Pois. 

Agora enquanto estado a única preocupação que tenho, pessoas que vieram e não pagam nada para o Estado e se pagar, quanto menos melhor. Posso até mostrar-lhe alguns papéis para ver que o facto é esse.

Que é verdade?

Que é verdade. Eu tenho provas que...

Então leve no domingo também.

Os gajos são bem treinados para fazer várias aldrabices que é para não dar nada ao Estado que é para pagar a parte menos melhor aos empregados e está tudo feito, está tudo treinado, está tudo bem aprendido, porque há muitos empresários cá que não têm estudos nenhuns, tem só um estudo Roubar, roubar todos e tudo, tudo o que calha, rouba, porque uma pessoa que não tem estudos… gerir uma empresa para a empresa prosperar é muito difícil. 

Pois.

Então, rouba.  

E depois não há tribunal que consiga apanhá-los?

Têm um bom advogado e tudo vem de alturas, porque têm dinheiro! Têm dinheiro, têm advogado! Meta-se essa coisa no tribunal, já sabe à entrada do tribunal que estás de processo perdido, porque ele tem tudo. Bem, é melhor ficar calado, não adianta nada, é assim. Não sei qual é a solução, aqui tem o... a gente tinha lá a policia fiscal. 

Sim, cá também há.

De facto há?

Sim.

Eu achava que não havia. (risos) Eu pensava que não havia.

Existem, existem auditorias, as pessoas aparecem de repente para fazer a contabilidade das empresas. Eu não sei se funciona, mas existe.

Ah, existe, oh…

Existem fiscais mas não é da polícia é do Ministério da Finanças.

Não, aí está mal, aí está mal, quem tem de fazer isso é a policia. 

Pois.

Lá tem uma unidade de policia que é a policia fiscal, das mais, das melhores e é como se fosse da policia de comando, destes…

Ah, pois.

Rangers. Porque lá os fiscais têm de ser bem preparados, têm de se entender com mafiosos, o dinheiro, essas coisas.

Pois. 

Tem lá um órgão que se chama Policia Fiscal, aquilo, o alvo daquele policia é apanhar as pessoas que não pagam e cá como este facto toda gente… 

E não apanham ninguém.

E não apanham ninguém.

Pois, Dumitru deixe-me, diga, diga…

Aqui a pessoa que tem de controlar, que tem de fiscalizar o outro e é o próprio que não paga. 

Pois. 

Deve ser assim!

Ah, próprio fiscal não deve pagar os impostos?

O próprio fiscal não quer pagar os impostos, por isso é que acontece isto.

Pois. 

Daí desse estado, destas coisas, o Estado em Portugal, ficar sem aquele dinheiro é só porque não funciona. 

Pois. 

Porque no fundo isso, ponha a andar toda essa matéria, porque não há controlo do dinheiro, não há, tem o dinheiro, sem o dinheiro ser fiscalizado do banco, porquê?

Pois.

A gente recebe, mais ou menos, 1300 euros por mês (pausa) porque temos um acordo com o patrão sem receber nem subsidio de férias nem subsidio de almoço, nem subsídios nenhuns, eu recebo cinco euros à hora e está bom mais nada. E lá escreve ordenado 480 euros, prémio por produtividade tal, subsídio de almoço tal, subsídio de não sei quê tal e isso são dinheiros que não são controlados pelo Estado. Está a formar devagar toda essa tralha de tal forma que pago só 400 euros, pago impostos e os outros 1000…

Ah, estou a perceber, o patrão só paga o imposto sobre os 400 que na realidade não é isso que paga.

Que na verdade não é isso que paga. Onde anda o controlo do dinheiro todo? 

Está bem, estou a perceber.

E eu fico com o resto, e mais desconto, o imposto está descontado pela toda pelos 1300, porque eu desconto por 1300 e paga lá quatrocentos e pouco. 

Pois.

Ele fica com uma parte de dinheiro que desconta em nós e uma parte do dinheiro que não paga para o Estado. 

Pois, portanto o Dumitru estava a dizer há bocado o Estado português só não tem dinheiro se não quiser?

Se não quiser. 

Se controlasse melhor isto…

Se controlasse melhor isto, era um Estado igual ao Luxemburgo e eu acho, quer dizer, é uma burrice (pausa) não quero dizer, porque não digo porque não quero. 

É uma situação muito comum?

É uma situação que eu não consigo perceber porquê. É porque os ricos não querem. Então são eles os que mandam. Ah, já agora há bocado já tentaram o que eu estava a dizer cá, criança acho que é no último lugar.

Hum, hum.

Porque era preciso as crianças na rua lutarem pelos direitos, que aumentaram o pagamento, o estudo que elevaram a pena, que está tudo uma…

Das propinas? 

Ontem dava na televisão e logo lembrei-me do que falámos da outra vez.

Das propinas da universidade. 

Das propinas da universidade. 

Pois. 

Devia de ser uma coisa destas, devia ser um estado capitalista com muito dinheiro. 

Pois, há qualquer coisa que está mal é?

Há qualquer coisa que está mal.

Mas os nosso políticos vêm dizer que não há dinheiro como é que se faz? Não sou eu que digo, ainda hoje estava a ministra das finanças a dizer que Portugal não tem dinheiro por isso é que despediram pessoas. 

E a ministra tem dinheiro?

Se ela tem dinheiro? Ela deve ter com certeza.

(risos)

Pois. Vamos só voltar um bocadinho atrás antes de terminarmos a conversa, só para perguntar uma coisa. O Dumitru falou que os seus pais tinham dinheiro, não foi? Depois quando foi a altura do Estaline foram mandados para a Sibéria para ficarem para o Estado, para os soviéticos ficarem com as coisas. Quando foram soltos, porque era injusto e porque todas as decisões que o Estaline tinha tomado foram anuladas, mas continuava-se a viver, continuou-se a viver durante muitos anos num regime socialista, apesar de não ser o Estaline?

Era um bocado diferente. 

Ah. Porque o que eu lhe ia perguntar era se os seus pais, como é que os seus pais depois viveram, ou seja, senão tinham raiva dos comunistas, de lhes terem tirado as coisas?

Ter, tinham.

Mas tinham de ficar calados era?

Tinham de ficar calados, libertaram-nos mas com condição. (pausa)

Pois, ficar de bico calado. 

Ficar de bico calado e algumas coisas deram... deram condições de emprego e ele foi trabalhar, porque o meu pai tinha um curso superior de agricultura, ele foi trabalhar com o chefe de uma empresa de agricultura este trabalhou até à reforma. 

Pois, pois. 

E foi trabalhar, pronto depois ficou bom. Pais eram empregados deu condições para a estudar todos. 

Pois, mas era só isso que tinha ficado a pensar. 

Isso é a única coisa que nos deu para falar nisto, depois o tempo já passou, para que estar a reviver aqueles tempos maus. Também queria mais depressa conseguir esquecer tudo aquilo, que é uma altura da nossa vida melhor para esquecer.

Pois. Está bom Dumitru, muito obrigada.

PAGE  
1

